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A infância na (e a partir da) 
América Latina:  
produção, instituições e 
políticas de infância

‐

‐

‐

gualdades que se conectam e se entrecruzam umas com 

‐

‐

mo  tempo, a  leitura  sobre os processos  sociais mais ge‐

produzem‐se e se reproduzem as hierarquias sociais no  interior dessa categoria social, 

(

‐

1. Resenha traduzida por Thais Passo Marçal 
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O presente livro é o resultado de um trabalho coletivo de uma rede de pessoas e institui‐

2. 

‐

‐

‐

3

‐

‐

‐

‐

‐

‐

‐

 e 

, DEVOTO e  , 1999), mas em todos esses casos, tomam‐se as crianças 

publicação coletiva:   e   e  GUY, 
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Essas pluralidade e heterogeneidade não emergem somente do lado das crianças, mas 

‐

A publicação se divide em três partes,  

com ênfase nos contextos,  

modos de produção da infância e  

nas instituições e políticas na América Latina 

‐

‐

individuais e coletivos.

‐

‐

‐

as grandes urbes supostamente asseguram, ao mesmo tempo em que promoveria uma 

pretendida liberação dos adultos da comunidade. 

‐

‐

talia Montaño Peña realizam um sugestivo trabalho sobre as narrativas do dano moral 

‐

de desnudarem a crueldade humana, o grau de precariedade, o mal‐estar e a dor na vida 
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‐

‐

como ponto de partida a compreensão das crianças como atores sociais, inseridos em 

‐

‐

‐

Psicologia enquanto espaço habilitador para a acreditação e reconhecimento dos espe‐

‐

‐

‐

‐

‐

um veículo privilegiado para a criação da menoridade, assim como do modelo das polí‐

‐

to da apropriação criminal de crianças na sociedade argentina”. Nesse artigo, a autora 

assevera que a apropriação criminal de crianças desenvolvida durante a última ditadura 
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‐

cia desse discurso na sociedade, plasmada através de distintos mecanismos, muitos dos 

‐

e o discurso de 

um debate com as perspectivas que visualizam de maneira normativa a ideia de “trans‐

de direitos com estratégias de governo populacional.

“Pensar la infancia desde América Latina – un estado de la cuestión” 

‐
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